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Resumo 

Evidências recentes ampliam o debate acerca das diferenças entre homens e mulheres nos esportes. A presente 

pesquisa se propôs a investigar possíveis diferenças entre os sexos em praticantes de surfe, analisando aspectos 

psicológicos e sociodemográficos. Um formulário eletrônico foi utilizado para coletar dados de 36 praticantes e 64 

não praticantes de surfe, abordando: dados sociodemográficos e informações sobre a prática esportiva, da atividade 

física e/ou sedentarismo; Escala não analógica visual-numérica sobre a percepção de Saúde; Escala de Resiliência; 

Questionário Disexecutivo (DEX). O Teste-t para amostras não pareadas mostrou diferenças significativas para a 

variável “Tempo de prática” entre os sexos (p= 0,003; d= 0,99), com homens (m= 18,39 anos, dp= 14,55) 

apresentando maior tempo de prática do que mulheres (m= 7,73 anos, dp= 4,38). Esses resultados destacam a 

necessidade de abordar questões de gênero no surfe, visando à equidade e ao bem-estar psicológico de todos os 

praticantes. 

Palavras-chave: Surfe; Sexo; Psicologia. 
 
Abstract 

Recent evidence expands the debate about the differences between men and women in sports. This research aimed 

to investigate possible differences between the sexes in surfers, analyzing psychological and sociodemographic 

aspects. An electronic form was used to collect data from 36 surfers and 64 non-surfers, covering: sociodemographic 

data and information about sports, physical activity and/or sedentary lifestyle; Visual-numeric non-analogue scale 

on health perception; Resilience Scale; Dysexecutive Questionnaire (DEX). The t-test for unpaired samples showed 
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significant differences for the variable “Time of practice” between the sexes (p= 0.003; d= 0.99), with men (m= 18.39 

years, sd= 14.55) presenting longer practice time than women (m= 7.73 years, sd= 4.38). These results highlight the 

need to address gender issues in surfing, aiming for equity and the psychological well-being of all surfers. 

Keywords: Surfing; Sex; Psychology. 
 
Resumen 

La evidencia reciente amplía el debate sobre las diferencias entre hombres y mujeres en los deportes. Esta 

investigación tuvo como objetivo investigar posibles diferencias entre los sexos en surfistas, analizando aspectos 

psicológicos y sociodemográficos. Se utilizó un formulario electrónico para recolectar datos de 36 surfistas y 64 no 

surfistas, abarcando: datos sociodemográficos e información sobre deportes, actividad física y/o sedentarismo; 

Escala visual-numérica no analógica sobre percepción de salud; Escala de Resiliencia; Cuestionario disejecutivo 

(DEX). La prueba t para muestras no pareadas mostró diferencias significativas para la variable “Tiempo de práctica” 

entre sexos (p= 0,003; d= 0,99), siendo los hombres (m= 18,39 años, de= 14,55) los que presentaron mayor tiempo 

de práctica que las mujeres (m= 7,73 años, de= 4,38). Estos resultados resaltan la necesidad de abordar las 

cuestiones de género en el surf, buscando la equidad y el bienestar psicológico de todos los surfistas. 

Palabras clave: Surf; Sexo; Psicología. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O surfe tem se popularizado no Brasil desde a década de 60, século XX. A partir 

dessa época, principalmente no Rio de Janeiro, a prática primeiramente marginalizada e 

estigmatizada, passa por um processo de esportivização, em que ganha espaço enquanto 

prática esportiva. Nesse momento, o surfe além de alcançar os holofotes da mídia, começa a 

se configurar enquanto estilo de vida (PEREIRA NETO et al., 2017; FOGLIATTO; MARQUES, 

2023).  Dentre os motivos que levam os adeptos a continuarem surfando estão a busca pela 

conexão com a natureza, por lazer e divertimento, para promoção e manutenção da saúde 

física e mental e por motivos profissionais (NEPOMUCENO, 2021). Em relação aos aspectos 

psicológicos, uma recente revisão sistemática indicou que a prática do surfe realmente parece 

ser capaz de influenciar indicadores de saúde mental (SOUZA et al., 2021), principalmente 

quando utilizado como elemento integrativo em protocolos terapêuticos (CONDE et al., 2023). 

Neste contexto, o surfe parece funcionar como uma intervenção não farmacológica que auxilia 

nos tratamentos convencionais para a promoção da saúde e do bem-estar psicológico 

(GLASSMAN et al., 2021; CONDE; CRUZ, 2021). 

 No tocante às questões socioculturais do surfe, devemos destacar que as posições 

de reconhecimento e o sucesso do país no esporte estão principalmente atrelados à categoria 

relacionada aos homens (AMATO; OLIVEIRA; PANFILI, 2021). Mais especificamente, o Brasil 

atualmente é reconhecido como uma potência do surfe devido à ascensão de jovens campeões 

como Adriano de Souza (mundial em 2015), Gabriel Medina (mundiais em 2014, 2018, 2021), 

Filipe Toledo (bicampeão mundial em 2022 e 2023) e Ítalo Ferreira (mundial em 2019; título 

olímpico em 2020) (STACHEVSK, 2020). No surfe praticado por mulheres, o principal destaque 
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é para Tatiana Weston-Webb (título Pan-Americano em 2023). Nesse contexto, torna-se 

evidente que apesar do número crescente de mulheres que praticam o surfe profissionalmente, 

poucas conseguiram tanto destaque quanto os homens (SCHMITT; BOHUON, 2021). Assim, 

fica exposta a desigualdade presente na prática dessa modalidade, uma vez que houve a estrita 

exclusão das mulheres na fase inicial de construção do surfe e na sua institucionalização 

(SCHMITT; BOHUON, 2021). 

Todavia, para compreender as raízes complexas dessa desigualdade é fundamental 

entendermos que ela está amparada pela perspectiva biológica, que refere-se ao sexo, em que 

as distinções biológicas entre homens e mulheres produzem uma doutrina da diferença entre 

sexos para justificar a opressão das mulheres pelos homens. Dessa forma, é a partir desse ideal 

que surge o patriarcado, uma vez que esse conceito se apoia na ideia de que existem apenas 

dois sexos, ou seja, seria uma realidade social em que os comportamentos de homens e 

mulheres foram propagados (TIBURI, 2018). Dessa forma, a partir desses comportamentos pré-

estabelecidos, as mulheres deveriam ser submissas aos homens devido à sua inferioridade 

genética (HARAWAY, 2019).  

Em contrapartida, o gênero é tomado em uma perspectiva de construção social e 

cultural. Assim, observa-se que, culturalmente, as mesmas diferenças biológicas entre homens 

e mulheres convivem com uma ampla gama de variações nos papéis de gênero (OAKLEY, 

2016). Todavia, compreender as dimensões do "sexo" - como a natureza - e do "gênero" – 

como o social, não conseguem explicar porque o sistema de poder funciona assim. “A fonte 

das relações desiguais entre os sexos é, afinal de contas, as relações desiguais entre os sexos” 

(SCOTT, 2019, p. 50). Portanto, o emprego do termo "gênero" destaca o sistema de relações 

que pode abranger o sexo, mas não é diretamente definido por ele, nem determina 

diretamente a sexualidade (SCOTT, 2019). 

Nesse sentido, a hipermasculinidade, presente na cultura do surfe, tem sido 

associada a características sociais do gênero masculino, como competitividade e agressividade 

(NEPOMUCENO, 2021). Apesar do mar se configurar e poder ser vivenciado como um 

ambiente de encontros e trocas (LABELLA, 2015), segundo Schmitt e Bohuon (2021), a 

replicação das referidas características sociais através do comportamento de um grande 

número de surfistas reforça a constatação de que a modalidade ainda é um vetor da 

masculinidade hegemônica. Entretanto, as surfistas buscam remodelar e criar novas formas de 

ser e habitar o mundo (KNIJNIK; CRUZ, 2004), potencializando reflexões sobre o cenário 
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machista no surfe e promovendo uma importante transformação a partir da presença cada vez 

mais significativa de mulheres dentro d’água (AMATO; OLIVEIRA; PANFILI, 2021).  

Diante do exposto, fica evidente que mesmo com uma crescente presença das 

mulheres no esporte, a experiência no surfe pode ser afetada pela cultura machista 

hegemônica (GLASSMAN et al., 2021). Nesse sentido, enfatiza-se a importância de 

problematizar questões, valores e comportamentos que impedem uma maior democratização 

no âmbito dessa modalidade. Adicionalmente, embora as questões entre gêneros e as 

diferenças entre os sexos sejam consideradas importantes variáveis nos estudos sobre 

processos psicológicos (GLASSMAN et al., 2021), ainda são poucas as produções que 

investiguem aspectos, fenômenos ou dificuldades relacionadas à expressão da feminilidade no 

contexto do surfe e das diferenças entre sexos que permeiam esse ambiente (SOUZA et al., 

2021). 

Considerando a demanda de ampliação do conhecimento científico na lacuna 

indicada, o presente trabalho investigou, em perspectiva exploratória, possíveis semelhanças e 

diferenças entre surfistas homens e mulheres, considerando parâmetros psicológicos e 

sociodemográficos. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Participantes 

A amostra foi composta por 36 praticantes de surfe que participaram 

voluntariamente desta pesquisa. Ainda sobre a caracterização desta amostra, a idade dos 

participantes variou de 17 a 59 anos. A média das idades foi de 33,1 anos e desvio padrão de 

10,4. Quanto ao sexo autodeclarado, há majoritariamente participantes do sexo masculino 

(69,44%, n = 25), com média de idade de 36,4 anos, do que participantes do sexo feminino 

(30,56%, n = 11), com média de idade de 25,5 anos. Os objetivos e os procedimentos da 

pesquisa foram explicados a todos os participantes que assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), concordando em participar da pesquisa. O presente estudo 

obedeceu a todos princípios éticos pertinentes a pesquisas com seres humanos, firmados na 

declaração de Helsinque em sua última revisão (10/2008) e na Resolução 510/16 do Conselho 

Nacional de Saúde (2012) e aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal 

Fluminense (parecer no. 3.223.230). 
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Técnica e Instrumento de Coleta de Dados 

A pesquisa apresenta caráter quantitativo ao propor comparações estatísticas 

entre homens e mulheres, considerando medidas psicométricas e dados sociodemográficos. 

Mais especificamente, as medidas foram obtidas através de um formulário eletrônico 

estruturado em etapas distintas: (1) preenchimento de dados sociodemográficos iniciais 

(composta por treze questões, que abordam informações básicas sobre o voluntário e 

questões socioeconômicas); (2) Informações sobre a prática esportiva, da atividade física e/ou 

sedentarismo (composta por treze questões, que tratam da relação do indivíduo com 

atividades físicas e práticas esportivas); (3) Escala não analógica visual-numérica sobre a 

percepção da Saúde mental; (4) Escala de Resiliência; (5) Questionário Disexecutivo (DEX). 

O Questionário de Resiliência utilizado foi a versão de adaptação nacional, 

composta por uma escala do tipo Likert com 25 itens caracterizados por afirmativas sobre as 

capacidades individuais de resolução de problemas, enfrentamento de demandas e desafios, 

flexibilidade cognitiva, entre outras qualidades necessárias à resiliência humana (HARTMANN 

JÚNIOR; MEDEIROS, 2017).  

 Sintomas disexecutivos foram medidos através do Questionário Disexecutivo 

(DEX), que é um instrumento composto por 20 itens sobre comportamentos cotidianos que 

descrevem comportamentos associados à síndrome disexecutiva (MACUGLIA, 2016).  Avalia a 

integridade ou prejuízos em funções como flexibilidade cognitiva, planejamento, controle 

inibitório, memória operacional e resolução de problemas. As respostas são classificadas 

segundo uma escala do tipo Likert variando de “0 – Nunca” até “4 – Sempre”.  

Já a escala linear não analógica visual-numérica é uma medida quantitativa 

amplamente utilizada e aceita pela literatura científica, tendo como características principais a 

utilização de indicadores numéricos variando linearmente entre 0, relativo à percepção de 

condição de saúde mental e física completamente negativa e disfuncional até 5 pontos, que 

reflete a percepção de uma condição de saúde mental completamente positiva / funcional. 

 

Procedimentos 

Os dados da pesquisa foram coletados no período de 2019 a 2021. O recrutamento 

dos participantes foi realizado através de divulgação do estudo em mídias sociais, convites em 
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e-mails e canais especializados. Dessa forma, os indivíduos que indicaram interesse em 

participar, concordaram com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e em 

seguida, responderam aos questionários descritos anteriormente através da plataforma 

Google Docs. Após atingir o número de respostas esperadas, todas as informações foram 

convertidas em uma tabela no Excel (versão 2010) para análises comparativas e correlacionais. 

Nas análises qualitativas preliminares foram identificadas variáveis categóricas que serviram 

para o estudo de possíveis variações nas medidas psicológicas através de análises com os 

valores das variáveis como resiliência, sintomas disexecutivos, habilidades psicológicas, 

vivência de emoções, saúde física, saúde psicológica e tempo de prática, considerando o sexo 

biológico como variável em perspectivas comparativas dentro do grupo de surfistas. 

 

Análise de Dados 

As análises comparativas entre homens e mulheres foram realizadas utilizando-se 

do Teste-t para amostras não pareadas (significância estabelecida em p < 0,05). Ademais, 

foram realizados cálculos de tamanho do efeito de D-Cohen. As análises foram feitas com base 

na pontuação obtida nas escalas psicométricas de Resiliência, de sintomas disexecutivos e nos 

valores obtidos na escala linear não analógica visual-numérica, tanto sobre a percepção da 

condição de saúde física e psicológica.  

 

RESULTADOS 

As análises entre os sexos demonstraram ausência de diferenças significativas para 

todas as comparações realizadas, exceto para a variável “Tempo de prática” (p = 0,003; d = 

0,99). De modo mais específico, os homens apresentaram maior tempo de prática de surfe (m 

= 18,39 anos, dp = 14,55) quando comparados às mulheres (m = 7,73 anos, dp = 4,38).  

As análises com a pontuação da escala de resiliência demonstraram que os homens 

(m = 121,8, dp = 35,66) não diferiram (p = 0,91; d = 0,04) em relação às mulheres (m = 120,55, 

dp = 27,96). Aqui é válido salientar que as investigações sobre a relação entre resiliência e 

diferenças entre os sexos não são conclusivas (AYALA; MANZANO, 2014), necessitando de mais 

estudos acerca do tema. 

Quanto à escala de sintomas disexecutivos, não foram evidenciadas diferenças 

significativas (p = 0,93; d = 0,03), entre homens (m = 44,44, dp = 14,68) e mulheres (m = 44,00, 

dp = 12,19). Também não foram encontradas diferenças entre os sexos para as medidas 
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obtidas por meio de escala visual numérica não-analógica, seja referente à percepção de 

habilidades psicológicas (p = 0,76; d = 0,10) (homens: m = 36,16, dp = 7,29; e mulheres: m = 

36,82, dp = 5,15), à percepção da saúde física (p = 0,79; d = 0,09) (homens apresentam: m = 

4,88, dp = 0,33; e mulheres: m = 4,91 , dp = 0,30) e saúde psicológica (p = 0,33; d = 0,28) 

(homens: m = 4,96, dp = 0,20 ; e mulheres: m = 5,00 , dp = 0,01). Nesse sentido, nota-se que 

não houve significância estatística entre as variáveis, embora os homens tenham apresentado 

menor média do que as mulheres referentes às habilidades psicológicas, saúde física e saúde 

psicológica. 

 

DISCUSSÃO 

Apesar de a literatura demonstrar que homens e mulheres diferem na maioria dos 

aspectos de saúde e bem-estar (HIRANI; LASIUK; HEGADOREN, 2016), não foram observadas 

diferenças significativas entre homens e mulheres quando analisadas as pontuações das 

escalas utilizadas. Possivelmente, em função das propriedades terapêuticas associadas à 

prática do surfe (ROGERS et al., 2014; OLIVE, 2015; THORPE, 2015; AMRHEIN et al., 2016; 

SCHVIRTZ et al., 2018; WHEATON, 2019), tais diferenças tenham se atenuado. Foram 

encontrados indicativos, por exemplo, da implicação do surfe com o declínio da ansiedade, do 

estresse e com a redução sintomática em quadros como depressão e Transtorno de Estresse 

Pós-Traumático (AMRHEIN et al., 2016; ROGERS et al., 2014; THORPE, 2015; SCHVIRTZ et al., 

2018). Além disso, outras implicações terapêuticas potenciais, emergem de evidências que 

revelaram que tais práticas podem desencadear aumento de confiança (ROGERS et al., 2014), 

do sentimento de felicidade (GODFREY et al., 2015; BUSH, 2016), de liberdade, e do aumento 

da resiliência (THORPE, 2015).  A sensação de bem-estar advinda da prática do surfe também 

foi ressaltada em muitos outros artigos (MARSHALL et al., 2019; WHEATON, 2019; OLIVE, 2015; 

BRASIL et al., 2016; SCHVITZ et al., 2018). Também foram evidenciados efeitos positivos do 

surfe na sociabilização e na melhor qualidade para interações sociais (GODFREY et al., 2015; 

WHEATON, 2019; BEAUMONT, 2015; THORPE, 2015). Assim, esta modalidade esportiva 

aparece como fator de influência no restabelecimento de laços e afetividades e tornou-se fator 

importante para a vida econômica e valorização da cultura de certas comunidades.  

Ainda sobre os resultados encontrados, consideramos que a ausência de diferenças 

significativas nas medidas psicológicas utilizadas neste estudo pode indicar que o perfil 

psicológico, com as medidas aplicadas, não determina a disparidade encontrada entre os sexos 
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quanto ao tempo de prática da modalidade. De acordo com Silva e Martins (2022), durante o 

século XX, as mulheres enfrentaram diversas restrições em relação à prática de esportes. Essas 

décadas de proibição e preconceitos resultaram em distúrbios que continuam afetando a 

oportunidade de participação até os dias atuais. Tal fato ampara as diferenças estatisticamente 

significativas obtidas nesta pesquisa, que indicam que os homens têm, em média, mais que o 

dobro do tempo de prática de surfe em comparação com as mulheres. Estudos adicionais, de 

natureza qualitativa, serão necessários para uma melhor compreensão dos fatores que 

influenciam no acesso, na frequência e na adesão das mulheres à prática do surfe. Considera-

se, contudo, que os papéis sociais e as desigualdades encontradas em nossa sociedade possam 

ser as principais variáveis envolvidas nesta restrição do acesso de mulheres à prática do surfe.  

Mais especificamente, as diferenças encontradas corroboram as evidências que sustentam a 

tese de que o esporte tem se desenvolvido sob domínio de uma perspectiva patriarcal, que 

até pouco tempo, não cabia às mulheres (OLIVE et al., 2015). 

Para compreender como a cultura patriarcal afeta o universo do surfe, é importante 

destacar que o termo patriarcado tem sido aplicado para definir sistemas nos quais é possível 

se verificar o domínio masculino e opressão às mulheres (MILLET, 2000), incorporando também 

outras definições (SCOTT, 2019; NICOLODI; HUNZIKER, 2021). Tal opressão e domínio se 

manifestam na sociedade em perspectivas variadas, seja através de diferenças salariais, falta 

de equidade na distribuição de empregos, quanto às condições de trabalho e em relação à 

seguridade social. Além disso, o patriarcado se manifesta como forma de controle sobre o 

corpo das mulheres, fato que possui implicações diretas com a presença reduzida das mulheres 

na água (BRITTO et al., 2020). Sob esta ótica, enfatizamos que a principal contribuição desta 

pesquisa se traduz pela demonstração de uma influência negativa da cultura patriarcal no 

contexto do surfe, que culmina na diferença encontrada quanto ao tempo de prática esportiva 

na modalidade.  

Mais especificamente, identificamos que os homens apresentaram um tempo de 

prática significativamente maior do que as mulheres, praticamente o dobro de tempo. Tal 

achado corrobora e complementa as considerações anteriores que constatam que o surfe é 

um campo em que as mulheres ainda são vistas como exceção. Logo, muito embora 

demonstrem potencial terapêutico, de promover novas condutas políticas e de ampliar a 

sensibilidade ambiental, os esportes na natureza, a educação ao ar livre e o turismo de 
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aventura, não estão isentos de servirem à reprodução de padrões de dominação (BANDEIRA; 

RÚBIO, 2011). 

Também se faz pertinente observar que as influências negativas da cultura 

patriarcal no contexto do surfe transcendem a restrição quanto ao tempo de prática das 

mulheres. De acordo com Cruz (2015), a modalidade do surfe é ligada à virilidade e à coragem, 

valores que são comumente atribuídos aos homens, fazendo com que a prática do surfe esteja 

no imaginário social como uma prática masculina. Assim, criam-se estereótipos e perpetuam-

se discursos que instauram normas para todas as mulheres, dificultando de certa maneira, a 

participação feminina em determinadas modalidades esportivas (CRUZ, 2012).  

Dessa forma, para que mulheres se lancem como surfistas ao mar, precisam 

construir um forte senso de coletividade e um histórico de lutas politizadas para que possam 

ser inseridas em contextos esportivos específicos, considerados por muito tempo, exclusivas 

do sexo masculino (SEVERINO; OLIVEIRA, 2020; GALVÃO, 2023). Infelizmente, a prática 

esportiva das mulheres no surfe ainda está atrelada aos estereótipos de fragilidade e como 

desfecho dessa situação, meninas e mulheres têm sido consideradas como inferiores aos 

homens e por vezes, como um problema a ser resolvido (SILVA; MARTINS, 2022). Todavia, 

apesar das “ondas altas, o mar revolto, a prancha, elementos destinados para a força e domínio 

masculino” não significa que tais desafios sejam exclusivos para os homens (ROCHA, 2021, p. 

25). 

Tais indicadores devem estimular a quebra dos paradigmas impostos pela 

sociedade e pela mídia para que a prática do esporte por parte das mulheres possa acontecer 

de forma mais plena (ALMEIDA, 2021). Romper com a lógica sexista, para além de garantir a 

participação delas no surfe, faz com que elas também tenham acesso ao esporte como uma 

estratégia de promoção de saúde mental, uma vez que, de acordo com Souza e colaboradores 

(2021), estar na água surfando torna-se uma oportunidade de integrar funções psíquicas e 

motoras, de reduzir níveis de estresse e superar outros tipos de questões emocionais. Portanto, 

há a necessidade de repensar modelos de existência e padrões de comportamentos inerentes 

ao cenário do surfe, intensificando os debates e pesquisas acerca da participação das mulheres 

no surfe, englobando os movimentos feministas na modalidade, a fim de compreender a sua 

importância para as conquistas dentro do âmbito esportivo (SILVA; MARTINS, 2022). O 

presente estudo evidencia as consequências que os papéis sociais culturalmente instituídos 

aos sexos reverberam no acesso e adesão ao esporte, estimulando reflexões sobre a 
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construção de ambientes saudáveis, acessíveis e democráticos para que todos os corpos 

consigam se beneficiar e serem protagonistas da prática do surfe, a fim de que o mar seja 

realmente um direito para todos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Embora o acesso ao surfe esteja se tornando mais acessível às mulheres ao 

decorrer do tempo, ainda há uma prevalência dos homens nesses espaços, indicando que a 

presença de uma cultura patriarcal mantém nesse contexto, a reprodução de estilos, imposição 

de perfis e desempenho vinculados aos homens, cabendo às mulheres menor espaço e 

oportunidades (COMER, 2004; FORD; BROWN, 2006). Evidências vem confirmando que os 

papéis pré-estabelecidos que compreendem os sexos não foram extintos no contexto dos 

esportes, fato visível na presente pesquisa pela diferença encontrada no tempo de prática entre 

homens e mulheres. 

Compreendendo que a dicotomia existente não advém de uma consequência de 

diferenças naturais, mas sim como expressões de valores socioculturais patriarcais, os achados 

do presente estudo se apresentam como resultado e não como fundamento de práticas sociais 

(SCHMIT; TBOHUON, 2021).  Logo, o surfe também se mostra permeado por estereótipos 

direcionados aos corpos, sejam de homens ou mulheres, que acompanham pré-definições 

sobre o que cada um pode realizar, além de estipularem para ambos os sexos seus lugares na 

sociedade (GARCIA, 2018). Por fim, nota-se que o surfe, em sua temporalidade, se apresenta 

atravessado por valores culturais hegemônicos, envolvendo diversos grupos de maneira 

distinta em um mesmo contexto, como um reflexo de perspectivas patriarcais limitantes às 

mulheres (SEVERINO; OLIVEIRA, 2020). 
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